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Editor, ,

.JOSÉ AlARIA DOS SANTOS ANTIGO (eJORNAL DE ANNUNCIOSI)
Cumpo81�ão e I.pressão, �I"'I' \' PO G RAP H lA B UnOc.RAT I CA

E,ntretanto, as' viulencias contra
os ¡oroaes teem ido abrandando,
p.or vêr talvez que a jusliça não é
alOJa foreira ao sr, José Luciano.
Juizes de Lisboa e Pono, estão.
julgando infundado� alguns reque

CARTA DE LISBOA, I
rimentos de querella, e isso o des- o, meios para debellar o mal', Assim nos aggravaste, tympani.

, orienta. estão sendo apontados pelos prm· copedagogo! ,

A situação politica-A atti- N'esta.semana, .qu� o saibâmos, cip aes interessados, e é JI! esperar I
Oh! Tu devias lembrar-te q;U�

.

A Francisco Mysterio.
tude do sr. José Luciano I

nenhum, Jornal fOI ainda querel.la, que o gover�o ponha o� olho� no

')
te conhecemos desde os temp?s Descendo das ignotas regiões do

I C do. nem provavelmente se repetira assumpto. E tempo de mtervir. famosos em qu�, c.oçando as axIl·
Ceo, toda envolta no seu manto� os seus p ano�- om. a a gracinha, apezar de alguns, como

.

_ •..,._:__ las e c�m o mais ridente �e �odos de arminho, A Neve-a gentilI�prensa-A orise cortr- por exemplo as Novidades, redo- I
DIl. RODIUGUES DAVI�I

os sorr isos, perguntavas as J.eunes nympha-filha do Gêlo,-maJru.ceira brarem de Justa violencia. I filles onde é que eslava o predicado, gára pela s ilenciosa floresta, dei-
Dissemos na ultima carta que

E' que é preciso agora deixar Tivemos o prazer de vêr no do demonst�ando p�lo truanesco q.Ul xando como luminoso rasto da sua

não acreditavamos na morte e ain- em liberdade a imprensa do sr. mingo em Tavira o nosso estima- late da msinuaçuo ? p,edag_oglco passagem, flocculos brancos em

da n1.1'nOS no enterro do contr-acto José Luciano, para que possa con- do amigo dr, Rodrigues Davim, 111 tento das �uas punssliDc1S ruten-
restôes pendentes dos galhos hir-- .

h dav poi distincto eser i I�tor e muito const- co-es e devias ter nos procurado .'d b
- . tmuar a campan a enceta a, pots r

.
"

.'

tos das ar vore s e rendas de jaspeProv sono os ta acos, tao can- d it d Iy u a' I d F r 'f J'
� � '-'

nhosarnenta negociado e ferozrnen seria, extremamen,te escandaloso o re! or o ce n crena e d O. para te o e enu�¡-mo�. .,

e.,
a esfarraparem se, sobre a vegeta-

J 'L que a Boa Hoqa so fossem remeto _...-
.

Corntudo, Mloer:va, a sapienns cão rachitica e maninha ..
te defendido pelo sr. ose uciano.

'd sima deusa ern cujo escudo fiau'I'A' L di denoi tIOS os protestante s. � .

� , .J' � .

,.
.. b POrP'ITI aquclle esp,-,ctaculo gran.certamos, ')go las epors, a

Além d'isso a Associação da 1m �pIS�,ílIlS a um ua'CCe.tU' rar ia talvez a tua as�ym_etrl�a ca'J dioso �1a'S rep-etido �quella inter-incredulidade teve inteira confir
,
,.

j ., be -'I se a G or"'ona se nao tivesse . .

'- prensa, r ecarcirran o contr a este A!'lll., !!l. ()IJ'b 'r.)' t> , min svel prespecnva de troncos col-macao.
, ad d'

,

A - I 1\ iti:. m tu lembrado de dar a alma a Deus- I
. .Úma nota officiosa, mandada e�;t,� 0_ e COisas, recorreu a s

. ..
, ,Iossaes caprichosamente torcidos,

para a imprensa, diz que a v alida- sociaçao dos Advogados, pdra que II ro.tege.te edrn�u:s,ona.no� em tua
cancava-lhe a vista, oroduzlndo.

de do contracro celebrado em 4
esta ernitta o seu parecer él respe.- Quem 11'10 quer ser IGUbo... esmteressa a e eza., lhe nosralgias do Ceo 'que deixá.

d to das ulumas tropelias que se teem Fuzernos. portanto, de ti a nos", ra ..dé abril ultimo será proro�a a até
d ' E h3r de dezembro do corr ente anno, praucado - parecer esse que vae Sabedoria das Nações. sa ama. mpun amos em gUIsa I Tudo ermo, silencioso e triste ..

sendo consignadas em documentos ser dado proxrmarnerne. Amorosa creatura:
de lança, a nossa penna, e,. �eI? o proprio ruido do manto imma-

annexos alterações e aclarações ao
Achamos optima este recur-so, Certos de que calou em teu ani. es�nbados no fino corse I d� Ir?1l1a culadamente branco i a-tej ando e. d· d· d to 'Id d d que

'-" �

CUjas nualdrapds lyncurianrinas d d
'

.

1primitivo texto. d a a gran e a�c _r a� e e
mo amadurecido pelas reflexões

. 1-), _.. • pren en o-se pelas COisas, era e-

Tem esta nota a vantagem de gosa esta aggreml::¡çao. Com o que basic as que nortearam o teu alean-
deslumbrarao nossos

ccmtranos"1 ve, immaterial e myst erioso ..não concordamos é na ida de uma daqui lhe arrernecarnos o nosso E N '1 h"tornar clarissima a situação, segun- o

dorad." procedirnenro; a nossa des- ,

d d fi I'
a eve-a geriu nymp a, JI

do o criterio do sr. José Luciano. commssâo de jornalistas ao sr. José
pretenciosa m ssi v a , voltamos hoje guante. e esa o. <,

• I se lamentava de ter baixado do
Em agosto reabrem as côrres

,
Luciano, queixar-se e dizer de sua

o escrever te., oh mais sublime des _Por ti, �:az�mo� toJ?S o� sacri I ceo naquella brumosa manhã
Se o goverr�o consegue ter maioria justiça. Lembra o celebre Lauren·

entes creOldos e increlldos!
' ficlOs posslvels e Imagmavels e, em Ella era jovem, linda muito lin.

pariamentaL para a votaçã0 do ço de Braga, que, emluanto o pa- Grande magua, porém, nos alan. troca. oh! maIs amoravel de todos da.. graciosa e infantil e como
contracto, correrá tUdo perfeita- Irão andava fórà, pOlO gato de ceia! Tremelica em nossa mão a

os Amôres, apenas Ie lembramos
tal gostava da alegria buticosa das

mente 6car í salva a honra do coo- guarda aos carapaus ..

penna com que tracejO ?ornos os ca
a convcDlenclad de Lcop!aresS at Igtu. crean cas quando, á ida pa'ra a es.'

D, ;d' d'
. -

mas paglné.ls os ogal'es e ecos' ."en to de Nos�o Senhor dos Nave,
.

a , a e�sa com'l1lssao;_ resa
racteres componentes desta cartal

.

fi.' d ,_ d'" cola,-Ihe roubwam pedacll1hos do
S

- . ..

a ,,,'m o Corn' J da Notte orgao do I a 111 e n,h> Mes tantos erros
d dgantcs. e nao tiver essa maIOria, '0" •

, .',.. . Sabemos que o Espirita do Mal d . h h', , seu manto, os arre on avarn el1-

i�pl()ra e oblem um! dissoJu9ão,¡
mesmo sr. Jose LUCiano; (não confll:h_¡é1� com ú .espirito de

e ..

alt. ograp
la.

FLAMINIO.
tre �s mãosinbas. �erm�lhas, arre-fazem·se novas elelçoes. e ate ao

.. _,.

. VInho) te Insuflou ,) maIS nearega· .____ _... meçando os depol�, como ballas,
fim.' do anno haverá' tempo de fa· «UIlIla cAollllfml¡ssao! declornbahsMtas, cl'ho�nposLt;¡ dos

do dos despeitos contra nós � por LYS'lf.'__"ER-F�RANCO I umas ás outras, ao som de garga,.,
. .srs. [rs. re, o (a un a, J .ga aes linael' <

I d
.zer passar o contracto, � umaCll' Fraga Pel'Y de LInde, teve ullIa demorada con- isso nos apressamos em Vir desía·

,

• '. ¡ ha as argentInas e vibrante_s .. ,

.mara que o sr. José LlJc,lano hou- fel'cllci� com o S!: presidente rio conselho ácel'- zer este mal ('ntendido. Paniu hunte�n a Larde p'a�a LIS: Qu�ntas vezes ella se nao detI-
vesse de formar á sua Imagem e ea d. Jnterpretaç�o e tu�?rlme"t', � da.r ao ar- Ves-te gra nde, imponen te-mar. boa, on de con ta, �ernOI ar-:;e a Igun., véra, In VISIV�l e sornd'ente,' � con-
semelhaflca.

.

t1go 39 d" Lei leguladola daLlheldlide de Im- .

l � . . .. , '_" - dias, o nosso pi e�ado .amIgo e ca, tem.plar chela de ale.gna 03 Jovens"

"

,

", preng ... Dlscordamlo I) sr. presl�ente do conselho Cl,a ,810 e ,YW!l1eua,: eis te ¡a, �.�o marada eje redaccâo sr. L ster ' t. �,
_

Ora o governo contInua staca da Interpretacão que ,"quelles Jornallstils entell- so esquecIdo de nos outros" mhe, �
" y ba alhado, e�, co,nprazendo se em

d� de cegueira. Vê a s�tu-adío atra,
.

dem devl'r da;'-se ao refl'rld� artigo, fic.ou assell- ros e mesquinhos, mas, o que é Franco. arrastar maI� �élgarosame�te o seu
ves apenas do c!')teno dos seus te q,ue fize;sem uma expOSlçao, por.e5�,:lpto, pal'3 muito mais cruel, procurandv fuI �"'PII",_ manto

_ an:pl'ISSUTIO pela Imme:1Sa
apaolauados e nao conta com o

o SI pleslde"h� do conselbo ex"mlnal a fim de "

., .. I
"

- i\Jl ü, S E R R A enensao dos campo�?.

'"
."

, . tratar·se de regulamentar a Lei oa Imprensa,,, ITIIO dr OOS com os r a,os o ymplLo� ." '

.

.

..

_.

�s�ntrr dos que vlvem_ fbra da pc:l!. da tua indignação implacabilissi. N,�qu�lla manba, porem, nao os
tlql,lICe e que se hao de oppor, 'ma! Nas curvas do terrello, em larga onda, enCOntrara. Passara pela aldeIa
d, d

.

l' Regulamen tar? Parece incrivlli qUf', p'ra nós, se esconda - .
.en!ro o� n.lelos .egaes, a espao S;,lve se quem puJerl. , E, todd vi a, foi anenas de home- mas n.ao vlr.a os pequ.enlto.s... .

• t' Urn movimento que jalllais. se pen!e; Mto�a telmOSla-�e O c_ontracto, de· nagem a nos�a primeira 1ll_issiva!,.. E' il sena um vasto mar. par'cendo muda I UltO tnste. seguIa sem caml-
pOlS de reme�dado, na.o correspon-·· * Nem podemos acreditar que es- E a relva que as montanhaS avell�da

I nho;
lamentando se, quando·umader: aos d�seJos do palz., ' Agora, a explicação que o go. tejas Irritado comnosco, genuI E' d'esse grande OCeano a espuma verde. negl'a revoada d<: corvos, esvoa-

qutro IntUitO do sr. Jose LUCia·
verno dá. do seu apêgo ao contra. Amôr! Nin¡!uem, ouvir o seu rumôr, ensilia, çando ao fim de uma estrada, lhe

no, tambem manifesto no adiamen·
cto, não vão 'os leitores julgar, lâ Como tu sericiS cruel se' 3ssim E ninguem saberá em que ignota praia, chamou a at(enção.

to, é o de querer aproveitar o tem, d fosse!
,

'

Cavando, irá formal' ilheus, paizes; Approxlll1ou·se. Aquellas aves.

., ffi
e tão longe, qU'e tojos estes ca,

'Seus intimas solucos doloririos, .

. .pO �,a prorogação em diluir di ..

sos anormaes se dão, sem que ten- Romulo estripando Re\l1o; Nero No mundo, s,10, apenas, percúhidos CarnlvOraS, palrdvam ref-fIvelS e,es-culdades e antag.onis'inos, quer dire- tem cohonestal os,, Não chegámos incendiando Roma e Calligulaman- Do p.lpital' das pedras e raizes! fomeadas sobre os cadélveres de
ctamente, chamando a SI os adver· ainda a tanto; nã.o, s'enbores! Jando arranc<;l.l' os Centes á's ,'ga!-

.

J dOIS pequcn!tos seus conhecidos da
�ar!os ma!s a.commodatlc.ws, quer Dizem', POI'S, os' seus defensores' linhas, ficariam a perder de vista N'e,,,se brando ondular tão vag.roso aldeIa 'pr()XI�TIa; d'a.quelles . que,I d d d d Quem o suppôrá? Innund� o valle umbl'oso, I

�

II d.n Irec�"mente, eSàcre Han O os
qne O governo, fazen.do d que f.1Z, penll1te el crudelisslma crueldade Aróga a8 "ve" traz a lume flôrcs,

. tantas man las; e a Vir,." quan o O

mtranslgen.t�s. .

cumpre apenas um goveroo sério: do teu obooxissimo procedi,me'lw1 lIevolve IIS seus mais intimos ilfcanos '

I
Sol tentava beija la"brincando comDo q ue.la se ten h a f{'lto a fa vor fi rmcu um contr,iC.lO, e portanto N ã· ! Tu ¡iâo podes ter olvidado E, nil infinito perpassar dos anllos, os fclfrapos do seu man,to luml{lo-dos pl'lmelrOs, nada sabemos,'nemdI' A

a ...m·o .. a· I sublime "ontida no cap'i Cristallisa os Id.yIlJOS dos pastôl'Js. '1 sa e b,ranco. " ' Jb eve ampara o em cortes; custeo....
L'que�emo� sa �r.,

.

que custar ", tulo X V da. "EplstOla de S, PaulI! O rithmo profundo d'ess:l vá¡:a
.

j '. U�IU �IITe no' ol.bar' t�01( poemaDa. guerra sem tregt:as aos res E' risih:l, simplesmente. aos Humanos, gu'�, como sabes, e Ao nosso ouvido é null;,; mas alag"
.

de. desespero! i .-tantes Jâ appareceram as primeir,as .
.

ass!m:
O u,.,balho de váriás gerações. . -Corvos l;:tla'ldiws! exc!amo!.l •.. _

.

f
. Então, p'ard o 'amparar e defen·

E, na maior·ria �ua profundeza, ¡.es.caramuças, e, .c
..

orno .oram pu· der perante as ca'maras, prl'llcI'pI'a S I
.

t t'
J."

•

m.as elles continuélvam paira
.

.odabi d fi :. eyu ta, pel's '? en p, çs,a nqueza .Icas, evem car archIvadas. O fl' (,O qU,e come, nao desnre,.oe 9 Quef¡¡z o Génio e" Gloria d"s nacões... .

e ameaca.vam ,comecar ,.0 seu fes-pri'
.

d d' por ,ec ur o p::¡rl amen tot ,
.

.

"

'. t.'l I'
r

' ,melro visa o, porque, eu pro· Decididamente está doido.
'

ciu� nâ0 come' e o que 'não come'
.

tim .... ,'. .

'.

"

,. ,

va_s de uma 1.10nestidadeq.ue..
s.e .

l'
, Mas, a minb'l alma cOl¡fi;lnte 'e (rança.

,. Então a .Nev.e-'-a II·ll.da .nvmplla,não;)._¡ ¡rue ao que comei pç¡rque G '.J.J' b Jnao dobra .. fOI o conselheiro· Joa', '" LO osta m�ls "e ti,." e:sa eSpUill'l. ranca; ln1rnaculada e branca, com.0S. cuiDeus O recebeu por seu:»,' S,n)1 Gpst" m:¡is de ti, meu Orilvo mar:quim José Cerqueira, endo :.¿.e,eol, y • ,'OLÍtra I'juestão que muito vae Es maiS 8illcel'o e é provada" per¡'cia
.

dados de· umq' terna mãe; d1::spren,pregado no ataque desC')nn¿x:�s la- preoccupan,Jo toda a gente e a Já vê., que ,nó, IT�i�e;�s pecca(:!o Com qne tu, Ila mais humida ¡;aHcia deu dos, nevadus hombros o seu,rachas e gracejos sem sal. Não at· cnse corticeIra. res Sem rem¡s�ão' j ,mais pôderia ..
D'esta vida'ilos s..bes sep_arar. vasto mamo e cobriu co.f! elle ostingiram (j homêm. ho��a,do que No., i.Jltllnps. annos a exportação mos tu a veleidade de jLJlgar,te, Vê.se o teu ond'ular que �ll'nca i>âm,' pequeninos cadaveres.·

teve a IndependenCIa de caraç.ter da conica trabalhada tem dimi. t�:, ufTl. jL.l:S�O imrn.acul.¡¡�.0!
.

"

E a tu, voz é CI'ist"Jli,j;, e el""a;
.

Os corvos, 'olhos a luzir 'de des-necessaria para declarar que não nuido su�cessivamente e o mesmo Não. Nós apenas qUizemos ..
Ian-. Sul�¡¡s Ilil iin'i¡¡ luminosos I'astros esp,ero afastaram se e as cre'anci-era deputado do sr Jo e'L

'
.

E. qn nrlo estás tranqllillo,e. bel1l,.dispôsto I bi'" d.

.

',,' .... , :.... ,s "

.

uCla,�o, .

vae sucçedendo com a:'não traba, çar..a!gullas particulas .de .incenso Dmnb:lIfl .•e-te n;.s f,,¡cões rio rôsto n las so' o ollar m�lgo a nym.ma� Sll!l do �.alz, cu�ps Interesses lhada. . .:.'.' .". :,

,no.. ,}hflrltml(). d" tu a .'1on5 ágraç,ão. A alegria rias nuv.ens e' dos astro,1 . .... pba-lá ficararD. mUlto aconchega-haVia de serVIr.
. Havendo, como ha, no paiz, lar

··

...

A
... v.é!.. A.'l1iü.r,o�à".c.·.,re. atu.r.,g,! ..

'

,

.

';.". .... dinba3, a dormir no �i:e,)cio g:·�.···l."O d ri " Ra "il 8er1'3, tal�ez, mais egoismo, ..

fisegun o, aponta,,�' p.ara:as g�;producçãoe fabric�çâo d'este
.. ·S.��recLOU�llp", p'qré!l), .9,no�so A !undaguelaaberta.d'ull)abnmo dlOsoda ôrestà .... ,

per�eguições, foi o H. AntoniO.Gen.' genero', que é a principal riquezl freguês �o. peÜ.�'!q· l,le Ju.. '.'. q s.,:.an í:o.·, ,
.

NãO envolve, lião cinge, nãó abraca ....

yl;" FRAN)CO .,:(eno. Como era de p·.reveAr, tra' d·j Al' E""· f'." h ,'!' L 1"" ., .e lOuO o nosso emteJo, a si o-.bqm,. o lu�to, o expene[i.te, '0 11. '. sr.mpre, com a auce'escallcara< a

t�ndo'se de tão vrgQP::iSO antago·. ttiação é já .em extremo precaria luminado,.p ,�.ílbjo:·· a,nda vas 'p''e1as (Jontl"ú,l nli cynicá' risada . l ., ��
nlSta as armas empre'gadas foram .I .• E, assill), nos'fe�a e ��t�'e dtl.spedaç.a! 'NvCROLOGfA' c tantu para os operarios como para· rUé\s,. )r.á·Y,e��,�s, Qeccos", 10j}� e .� D'

,

.. �'de extrema dureza, não se poupan- ,lavradores ·e:donos d. e fabrieas. I b d F ' .. nd c t Á serrá':nã6 tí:,;nslui, seii 'darso'é pard<t
.
'Com' a, �:daae dé 82 annos farle.do a calun�Jnla nem o .I·nsulto. '.

ç: I;l s e. :,ar?,. prega, ç>, on ra
. E tr

....

d' ,
.

d d
. ".

i d E 'na"vi;¡cosa eslêv.a,. no asp:ro cardo 'd'
'.

.

I" C
.

A
.. < �n e as maIOres causas a cnse QO<" 'o u.m.�, .,Ver, .. a. e.l/a. quz. il,.( il

.

e ceu no ommgo u umo em astro°ora a p'·o· u' co" e' p'ouco ha-o de" .

"b
.

.., Nem::q9.a$'i que uma;flrlr sorri, tão pouc.�." ..

'S
.

".o .,
'.

apontam-se a' aixa do agio do, disR.a..ljt,ef._iüs e--:-_Qh! çum�lo d�s .in-· E o vento, nas mais rispidas rajádas,' Ma'rim 'Jósé dos antosJTÓfrad0',.segUir'se os OUlros. '.
.

O�. r.o...•.' a c. on. co..rren. c.ia de outro�
.

d�' 'II'
.

'

..

d
..

t Resôa, pel.o's valles e quebradas,' . pae do 'nosso 'q'verido arriigo 'eT;:istes processo·s.
"

graq O_;;:S -: a IClan o escrIP, orespaizes productores; á .substituicão· para virem em tr::ü auxili9 e. no N'-um tristissimo tóm funebre e rouco!.. muito habil escrivão de fazendada cortiça: por outr$!$ su bstdn¿ias ll)�is, .troncb;udQ.,"d�. tqdos, i 0t� e�ty N�s' curvas, <lo,teu�no: em larga onda, d'aquella 'villa. :.

.

e ultimamente a invencão das rô- los reduzirem com as subtilezas fi� Parece.incrivel que, p'rá nós, se,esconda Era um h<?nrado velho qúe l11es-lhas apenas com .carnisá de cort;ça, nas da sua Cf,Itica, a pó; terra, Um movimento que, jamais; se perde; nio sem vi'ver em abastança poude,accres 'Ido tudo cClm a depreciado cinza e nada-a prosa epistolar do E a serra um'vasto niar, ¡iar'ce�do inud.. á custa d'um trabalho rude e ho-d b· H h 'd E a relva que as mlJntanbas aTeliudaO cam IO em espan a, gran e ·teu. e nos. S.O ,prezado amigo Rodri- '

d nesto, satisfazer os seus sentimen-E, d'esse graQ�e o£eano, a espuma ver elpaiz productor, O que ,dá alii á guesAragão!. tes de oaridade e bondade. Esti.
cortiça um valor i'1,signi6can.te em Foi por .issp gue"drliberamos es- Lagos, novembro dé:.1!IOi. ..

mavam.n'o e :Consideravam-n'o to.
ollro. crever-te, cruel Amor!'

, -

SALAZAR ÑÍascozo.· dos os habitan,tés d'aquell'a' "vilIa
!

A NEVE

*



o H E R A LO O
-------���------------------------,--�--,-----

�;r¿��:k)l��(��ioG�%��:fofBar- 'E"C'HÓ S'
A empreza do nosso theatro en- Vae um d I

carrega-nos de participar 'aos srs
.

d PJ<?L�CO e. ca ¡ma na

, ,
,

. mareSIa a po mea naClOna
assignantes que ja fechou contra- A h I'

,

"

S astes a pornistas conunuarn
cto com esta troupe para tres es-
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e e ¡U '_o com o outros habilidosa tatí ;a.

orrl�crml'naalendleJ aDctosJ' D� lfElal Raça" Por outro lado os dois jornaes
b - ,ose c legaray' t baouei

,

�ltaná ¡'Len o . d .. al d"
a aquelros, connnuam apontando

fi." ¡¡} onad!" J' Aa,' reDdo a ao sr. Alpoirn a porta da sabida
peca em 4 actos e Icar par do i d' f

'

,

Lúiz 'Galhardo p M' p ei e tu o ISto, a_ um nzanre aspc-

'd 3-' �ntea .0, e., oto da podridâo cue cerroe a com-
a carne ia ef!,l, actos 4) Outll.·O balida gente -dos Passo.

-

ElUl, traducçâo de Eduardo Gar Os ávido' d
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rido. ,:; as �c:-?as sensacro-
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, naes nç. ribalta palluca terão de
,Inscnpçao' pa:-J os rest�ntes esperar até fim de agostó que' écamarotes. .da as.slgna�ura so,. se quando abre .. :il o Parlamento I

abre depois de 20 'de J UI) 110 VISto - ,
'
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o theatro estar cedido a um8. com.
;} +'�!H�...

panhia de. que faz, parte Mercedes E; (�b��lutaimente
'

destituida dé

Bla�co e cups especl�cu!OS devem func,aln�nto � nOtlC1� 'dada por urn:
ser em 14 e 20 d'este mez.. , jornal d esta provmcra de que o sr.

Frederico Ramires' interveio no

conseguirnento da verba indispen­
savel para a construccão da nova

avenida d'esta cidade.'
.

Essa verba, de todo o ponto
Justa e com o fim dessa iudiscuti­
vel utilidade geral, concederam ,n 'a
os srs, conde de Paçô, Vieira e

Ed�ardQ José Cotlho a simples
pedldv do Si. dr. J\!jatheus d'Aze­
vedo.

'_'_'
------------'--,-----------

Continuo ás' vC)'!tas cóm a rñi­
nha tarniça e como tal aqui passo
a dar-lhe tontas dol que vae ror
esta capital de districto,
Quasi tudo 'co'mo' d'antes.
Devido á carta anterior tern vin­

do honrar .a minha casa gente de
todos os partidos pedindo-me en­

trevistas e solicitándo-me declara­

ções.
Perguntam-me uns se eu sou

agora regenerador-s-outros tomam

me ainda por progressista, e ainda
outros querem á viva força que eu

seja franquista para todos os et­
feitos!
Eu vou a todos dizendo gue sim Villa Rea}1

e mais que t:lmbem e para que fi,

quem bem comigo e Illal uns com Ab?bora, 285 atuns, 59 atuarros,
os outros vou-me entretendo a fal·, vendIdos por réis I:919:t1J250.
lar mal dos progressistas aos re- Medo das Cascas, 113 atuns, 28
generadores, mal destes aos pro- a�uarros, vendido,) por 687./P999
gressistas c mal de ambos aos fran- reiS,

quistas. Escusado será dizer que, Barnl, 48 atuns e 9 atuarros,
por este excellente processo tenho I albacora, vendidos por 320:t1J299
alargado a minha t:sphera de ac- réis.
ção, tenho subido no conceito pu- Livramento, I I 1 atuns, 24 atuar­
blico e daqui' a pouco, se as coisas ros 12 albacoras, vendidos por
não mudarem, ainda espero dar 716:t1J750 réis.
que fallar na (nioha humilde pes· Bias, 126 atuns, 12 atuarros, I
809. " albacora, vendldQs por 620./P223
Foi se embora nó dç¡mingo o meu réis.

'

panicular amigo sr. I:erreira Net· Ramalhete, 180 atuns, 16 atuar­
to. T.ive muita pena de não poder ros vendidos, por 926./P353 réis.
ir despedir me delle só para lhe Medu Brancu, 23ti atuns, 92
pedir que dissesse da minha parte atuarros e 3 albacoras, vendidos
ao conselheiro Hmtze Ribeiro, que por I :489./P624 réis:
eu agora, apezar de progressista Forte Not'o. 69 atuns, 29 atuarros
estou regenerador para todos os e 5 albacoras, vendidos por réis
efl'eitos, inclusivé, já se vê, o de. 449./p500.
ser contemplado com alguma cho·< Cabo Carvoeiro, 300 atuns e 76
ruda posta, quando vierem outra atuarros, vendidos por 1 :689./p58 I
vêz os homens da regeneração. réis.
Tem feito uma ventania de le- Torre da Barra, 264 atuns, 147

var coiro e cabello; tem continuado atuarros, vendidos por 1 :634�4c¡8
,a reunir se e a discutir (a seu mo réis.

-

-do intende-se) dentro dos fracos li- Atalaya, 913 atuns, 391 atuar­
mites do seu intellecto o club da ros e 87 albacoras, vendidos por
má lingua que tem séde perma ti:758�368 réis.
nente na celeberrima Havaneza do
Trigoso.

Creio que me teem cortado a

valer na casaca, isto por eu ter an­

dado a vêr se ¡¡rranjava as minhas
�oisas de maneira il ficar perten­
cendo a todos os partidos. Foram
aquelles sacripaotlssimos bOOlfra­
tes que me deitaram a caixa em

terra! Burrissimas creaturas!
Entretanto-como será longa e

talvês desagradavel para certas in­
dividualidades de meia tijella, a

tamiça do seu correspondente peço
lhe que declare para os devidos
effeitos le�aes e em harmonia com

o artigo 17.0 da. Carta Constituic.io­
nai que- q!Jem firma estas linhas
não é nem o sr. dr. José Sanches,
llem o sr. dr. Assis,nem osr.dr.Ma­
rim, nemo sr. dr. Leite, nem o sr.

,dr .Mattos, nem o sr.Esequiel Perei·
ra, nem o sr. Alexandre de Carvalho...
nem o sr. Candido dos Santos, nem
o sr. João Ferreira Chaves, nem o

sr. Celorico Gil, nem o sr. Ribeiro
da Costa, nem o sr. Antonio Ber·

na.rdo, nem o sr. dr. Aguedo de
MIranda, nem o sr. Falcão, nem

.() sr. Manuel José, oem o judtu
<Cio pra engordá œas simples e uni·
.camente o genuino

'

Pedro seœ gemo.

que, segunda-feira ultima, o acom

.panharam. á ultima morada, n'uma
sincera e cornmevedora rnanifesta­
ção de pesar.
Sobre o athaude foi deposta

uma, corôa offerecida por toda a

familia.
Ao nosso estimado amigo e a

toda a familia enviamos pesames
sinceros, .

De Faro
(_Atl'azada)

Senho¡ redactor:

',-

,),_.
THEA'.!:ltÓ TAVIRENSE
Parte ,,'proximamente de Lisboa,

em lourn& pelas provincias um ex­

cellente grupo de artistu dos pri.
meiros theatrós da capital e de
que fnem, piine alguns d06 pri­
meiros yultos da,sceÍ1a portugueza.
A companhia é dirigida por AI

fredo Santos, nome sufficientemen­
te conhecido entre n6s para que se

possa avaliar da excellencia e valor
das figuras que o acompanham.
Do elenco fazem, par-te Augusto

Antunes, HenriqQe Alves, Carlos
d'Oliveira, S�tta ,pa Silya, Ameha
Pereira, Julia d'Assumpção, (do

-----_ - --------

Peixe vendido nas diversas
lotas do Algarve desde o

dia 24 a 30 de maio de 1905

-:-Que t�zes..: minha fil?a? �Onde I des e vi .to sas illuminações, pro­
estao teus irrnaos e tuas irmãs?

I movidas por uma commissão de
_-SOIS uma. bella senhora, ma, paniculares. ,

n_ao vo� pare�els co� a .minha que- , Ha grande interesse em dar a
nela mae. MInha mae tll1?a as fa., essas festas granàe luzimento e

ces alvas e rosadas, e vos tendes no proximo numero publicaremos
no rosto a pallidez da morte. lo programma.-E como posso estar alva e ro- í --------------
sada, se ha tanto tempo que des- I

CAPITÃO HOME�I CHlJISTO
canco em um tumulo? - j I

Ih,E enup'ou) nofquarto de seus fi- PRO PATRI A..
mnos. e as aces de todos cor· �, .

'

,

riam amargas Iagrimas.
E posto a. �eilda em pou,cos Jias,

Tornou �imo' e' beijou-o: tomou!
em touas as ¡1'vr�l'las do patz, edita­

outro e acariciou-o; correu'as mãos r (!o, pela , ca�a ,

l' rança A.�ad.o, de

pelos cabellos do terceiro, e não ser Ctll�n�)I'a. O livro ,�r� Patria, do Sf.

esqueceu de' afagar o quarto; c o Cêlpl�a() Hum"e;m C,tlflstO. •.

quinto, o mais novo tomou-o nos
E um livro emmeutemente nacto­

braços e' chegou o "â� seio.
'

,'nai,. um Imo educador p(íJr excel-
Depois chamando sua filhajpri. lencia, sem o caracter futil de tau-

rnogenirs:
. ".' las, das nossas publicações, onde o

,=-Vae' dizer a DYring que estou s.1'. H11mA,rn Cbri�lo;, com O espirito
aqui e que desejo falar lhe.' ue vHrd�de e de desassornhrn que o

E quando Dyring assomou á caractertsa, e sem olhar ao prejuízo
porta do quarto de seu s filhos, a pessoal que das suas palavras lhe
boa mãe dirigiu-se para elle em possa derivar, trata, CI)� calor �
tom de severa reprebensão: r�roflllldeza, a grave questae do mr-

Deixei te leite e pão, e meus fi. litarismo na Europa. e em Portugal.
lhos teem fome e sêde; deixei-te Aquelles que admiram no sr. Ho­
coxins azues, e meus filhos dor- mem Christo o vigor da sila argu­
mem sobre a pálha nua; deixei te mentação" � energia cla sua palavra
cândelabro.¡ e meus filhos vivem e (la sila lOéa, u calor das suas af·
na escuridão. Se é m:ster que eu �rn,lações. que provem .da_ sila �IO­

volte aqUI todas as neites virá cendaJe e da sua conVlt�ça() pl'ofun­
commigo e descrraca. Pensa �'isto da, eueonlrarãl) [JO' li,vro Pro Patria

Dyring " Can�� o' gallo vermelho; essas qualidades em alto relevo.
dIZ este signal que todos os mor, O. livro, que tem ,500 paginas.
tos ,devem entrar na te;-ra; canta o

lermllla C"ill o recolhlmeato d'algu­
gallo negro. é porque se abrem as mas das cartas qll� o sr. Home�
portas do ceui canta o g;¡Ilo bran, Chrlslo, sobre o ensino das primei­
co, é porque me avisa de que não r�-s !eUr;¡s n" exeralo, dirigiu �s
posso estar aqui mais tempo.". Ar¡vldad�s, earf.as que o publico lan­

Pen, a no que te disse Dyrini'. to apreCllJU, e com a publicação de

.

Então a madrasta, que tinh� ou- al?uflS dowrneulos in�eressa(Jtes, e

VIda tudo, exclamou: 'ate agora desconhecIdos, sobre o

-Serei de hOle em diante boa mesmo ensino.
"

mãe para os teus filhos. Não é UIll livro que' interessa ex-

E. depois d'este dia,. quandó o �¡lIsivamelJtô, ao ,militar. IfI�ere�sa
marldQ e a mulher ouvIam os ui II ssbretudo ao patrIOta, ao cldaclao,
vos do cão, davam de comer e

e se profunda a questão milItar pro­
beber ás po�res creancinha'i, e I funda ainda mais a questão social.

quando o OUVIam ladrar, refuoia- _ ...

'. o

vam.-se no InterIOr da ,casa, com I 1.0 ANNUNCIO '

'

recelo de que a.morte lhes appa­
recesse e os castigasse.

�'.'-

A RMAÇOES DE ATUM

-- ..,.If!l .•

Pc;a direcção superior do Insti­
tuto de soccorros a naufragas foi
louvado o nosso amigo Antonio

Ber�ardo dos Santos Serpa, 3.0
offiCIal de fazenda da reparticáo
do distrlcto de Faro, pelps hu�a­
nitarios serviços prestados por oc·
casião d'um desastre maritima na

praia da Rocha em Portimão.
+.s;<-

Domingo ultimo houve em Ta·
vira uma demorada conferencia
entre os dois governadores civis
do Algarve, sr. Frederico Rami res
e Lopes dos Reis. Como ambos
os governadores são de descen·
dencia hespanhola, alguem paz á
conferencia a alcunha suggestiva
de .•. a conspiração dos Philip.
pes.
Não se tratava, porém, de Cons­

piração alguma. e sim de chegar
a bom termo na celeuma levanta­
da'em Loulé a proposito de collo·

cação d 'uma professora. E' .() caso

da demissão do sr. administrador
de Loulé a que o Sul se referiu e

que parece já estar resolvida pela
dila conferencia, com bonra para
ambas as partes.

, Com h.onra politica, já se vê •••

No juizo de, Direito da comarca
de Tavira, e pelo cartorio dI}

segundo otfieio, a requerimento dI)
LAVAGEM DE SEDA PRElA Digno Agent'e do Ministerio PubliCI}
Para se lavar perfeitamnnte a

n'eita comarca e pelo processo de

seda, desfaz-se um pouco de fel arrolamento e arrecadação dá hã:
de boi em sufficiente quantidade r?OJ;:3 de Virginia Ulinda d'Araujo"
de agua a ferver, e com uma es-

vmva de Bernardo Antonio, com es­

ponja molhada n'esta mistura es-
tabelecimeD'lo de venda na rua No­

frega se a seda pelo avesso e di. I
va Gran�-e,. d'esta cidade, onde o

rei�o, com bastante igualdade, de- ; q,u�1 �esl(lltl" e' fallecen. no hospital
pOlS do que espreme-se muito bem CIVIl d esta cidade no dIa 2 do cor­

e enxagua'se em agua de rio até rente, correm editos de 30 'dias ..
a agua sair bem clara; espreme-se co�tar da pu�lic�Ção do segundo &
outra vez sem torcer e põe se a �ltlmo aununclO cItando os herdeiros
seccar ao ar livre muito bem es-

IIlcertos da mesma para deduzirem
tendido. Logo que esteja secca lus- a, sua, habil�ta.Cão na se�uu:!a audien­
Ha-se, e esfrt:gando pelo avesso cla d .este JUIZO posterIOr 'illO termo

'com uma dissolucão de colla de de trlllla dias que se coutará desd&
peixe, escova-se brandamente e que termine o pra:lo dos' editos. As
com promptidão. Se porventura a audiencias· n'es;e juizo fazem·se em

seda tem perdid<;> a côr, será ne- todas as segundas e quintas feiras '

cessario avivai a deitando ao en- de cada semana, não sendo dias f6-
xugal-a cinco ou seis, gottas de! fiados ou santIficados. porque n'este
acido sulfurico.' I,caso fazem se nos dias immediatos�

___ por ouze horas da manbã, no tribo-

S JOA-O nai judicial.
.

Tavira, 22 de maio de 1905.
Na proxima temporada de S. Verifiquei-Souza Godinh().

João e S. Pedro realisam·se no O escriyão tIo 2.° officio
jardim publico d'esra cidade gran- I 268 Artkur Neves Raphael.-

-_._---

EXCURSÕES'
Tiveram lagar, como estavam

annunciadas as duas excursões de
Silves a esta cidade ch'egando a

primeira ás Ile a segunda ao

meio dia. Acompanhando as eA­

cursões vieram as phylarmonicas
«Salvador Gomes ViIlarinhoD e

«Democrata Silvense, que depois
dos cumprimentos ás auctorida·
des, paços do conceiho, philarmo­
nicas e redacção percorreram as

ruas da cidade executando passos
do seu reportorio.
O numero de excursionistas era

elevado tendo·se elles depois espa­
lhado em grupos pelas rllas da cio
dade e arcada improvisando res­

taurants no passeio publico onde
jantaram os que não tiveram lagar
nos hoteis
Na tarde houve concerto no

j.udim tocando a philarmonica
.:Villarinho, das 4 ás 6 e 9 sOemo
erata Silvense. das 6 ás 8.
Terminado o concerto percorre·

ram de noyo as ruas retirando em

seguida para Silves uma, e a ou-

tra ás lO da noite.
,

O CORAÇÃO DE MÃE
Partiu-se DYfjng. .para uma ilha

mui long;n1ua, e ahi se casou com

linda e córada rapariga.
Viveu este par ,,;ete annos em

boa harmonia, e a mulher deu á
luz sete filhos.
Então passou a morte por aquel·

Ia ilha e levou il bella mulher de
Dyring.
Pouco tempo depois, Dyring foi­

se a outra ilha longinqua, despo.
sou outra rapariga, m3S que não
era formosa do corpo nem da
alma.

Quando entt:au ,em casa de seu

marido, as sete criancinhas chora­
vam; e parecia estarem sobresalta­
das.
A madrasta repelliu as com o,

pé, não lhes deu leite nem pão e

disse lhe.;::
-Terão fome e 'sêde.
Tirou·lhes q,s cox ins azues e dis-

se·lhes:
'

-Dormirão na pslha nua.

Apagau-lhes as luzes e accres­

centou:

-Hão de viver na escuridão.
As criancinhas choraram toda a

noite; e sua mãe, ouvindo-.as de­
baixo da terra' onde jazia, excla­
mou consternada:

, -Por que não poderei vêr ago­
ra os mens: innocentes filhos?
Apresentou·se então perante o

A ltissimo e rogou-he que a dei­
Xàss'C acudir aos,seus filhinho!!.
-Quando o gallo cantar volta·

rás ao teu jazigo.
A pobr� mãe er.g,:,eu-se, pois, do

tumulo e consegUIu transpor os

humbraes do cemiterio.
I Atravessou a aldeia e os çães

uivaram por onde pa'ssou.
Chegàda ,á, porta da: 'sua' antiga

casa, en'contrau ainda levantada a
filha mais velha.

CAMINHOS DE FERRO

lmSTAÇ1iO :'. ID)1E TAVJIlhA

HORARIO

---

A estação do Caminho de
Ferro em Villa Real de
Santo Antonio
Já por variae vezes o nosso jor:

:fiaI tem sido echo de justi�sil'na�
reclamaçlSes do POfO, de Villa Real
contra a intereS4cira pretensão de
se colloear a estação do caminho
de rerro no terreno adjacente á
fabrica do gazo

,

Ultimamente parece que por
parte .de c�rto politico re�obraram
as diligenCIas neste senttdo e isso
tem mQ�ivado geraes clamores.
No proxi.no numero fallaremos

energicamente a este respeito, pois
o assumpto é de maxima impor
tancia e Q escam;lalo assume foros
de gravidade.

D8s ee.boJ'óa aseéodentea e deae,ndeotea

PARTIDAS

De manhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e SetiJ
9 e, 5� (tram.) , Faro,

CHEGADAS

De manhã
"

5 e 39 (correio) de Lisboa e Seli!
, 9 @ f3 (Iram.) l) Faro
tO e -i8 » Il Portimão

De tarde
De tarde

2 e t7 (tram.) para Faro e Porlimão
5 f' 28 (cotreio), Lisboa, Setil (ta

,

Portimão.
"

7 <Iram.) para Faro

4 e 53 (tram.) 'de Faro
iO e 57 (mixto) » Lisboa, ,Seti! e

Portimão.
'



Ill{ , ,

Mas com todas as suas origina. n'um estylo sem precedentes, eram, G:llio' mmlr (� cavallarlida Jes, esses' tres livros não cons- os de um romano da decadencia .

titulam, por fórma alguma. uma latina ao mesmo tempo apaixona. Veudem-se mulas e um macho
obra litreraria. Era:n �penas o do- do pela força e pelo requinte, pela alazão de.3 a 4,annos, um garrano,'
cll�ellto -de urna, individualidade , animalida de e pelo espirituahsmo, lodos mulla mancos e pl:omptos pa­
e n.uma anthologia social retrosp�- com o �roti.smo de Ovídio � a Ira todo () tra�,;¡lh(), bem como duas

M EIX I GaM' s c�\a, a que procedessem as gera-¡ máscula IrOl11a de Juvenal, digno egll�s com crias.
.

. T ,E RA E Ç<;H!S do seculo XXV, o lnoenta- "pe ter escripto a Historia dos Dcze
. yJlla ijeal d� Santo A�tonlO, Le·,

no ae Junho, o Agosto Azul e as car- Cesares. zirras do Guadiana. �53
II tas :�em moral nenhuma podiam, ge-

'

Os seus li vros: eram, em ultima .¡.
-._ -...:.. _c ••

_._,
_

,

,

Se tanto insisti em esboçar o re nerl�a:nente, consrderar St! como analyse, apologias do s prazéres da Caixeiro. Precisa-se com pra-
trato do auctor da Sabina Freire I sub sidios � aho� JS_ ,p.ara _

o estudo vida e a docurnentação de urn es- ica de Iazend as -e mercearias e boas

com esses traços indecisos e. ta.1./ d?s
costumes ?élS class�s .. cült�s I pirito, agudamente. moderno, uni- referencias. Carla a Manoel Dias Go'

vez em excesso phantasistas, qlJe.
n uma er� longqua de civilisação versalisador e erudito. mes, Villa Real de Santo Antonio.

é dado aprehender d a sua obra e de req�mte extremos. '

.

O que nos .queria dizer, com as 230

'anterior, é porque esses tres livros I Esse talento tão excessivarnente suas paginas de esrylo, esse ho- D . � �' ('caprichosos são verdadeiras, ainda} vibrátil, que reflectia sensações com' mem tão superiormente preparado I" ('op"leu'll he' rus len
que incornplet: s e nebulosas auto- um tão grande fulgôr de torativo, para O raciocinio? Eral apenas com Vende-se uma no silio do Fojo,
biographias. Nunca será demais re- disporia da faculdade, mais do que as suas' impressões egoístas que d'este eoucelh«, consiaudo de terras

petir que' o auct?r do Iuoentario todas ¡itter�ria, de organisar treo pretendia occupar nos a attencão? dp. spmeal', atfarrebeiras. arnendoei­
de Junho sendo hoje, inconrestavel- .chos de VIda, collocando figuras Ou essa penna adextr ava se para ras, figueiras e outras arvores de
mente, pela elegancia do estylo; humanas .ern scenarios objectivos? escrever cousa maior, preparando- fructo e vinha e casa de moradia e

p�la ,opulencia �a phrase, pel� ori'l
Esse cerebro, tão prodigiosam.t:t:te se para entrar, corno. un.,

'ia lança aunex as. V'ende·su isenta de fir";
glOalldade das Imagens, pelo rnex- preparado para absorver -os raws afiada, 'n'lS lucras da id eia? quem pr-etender, dirija-se a JçIí,,,:Rocedível adorno das ideias, o mais luminosos de toda a bellcsa tangi- Ü' seu presente livro,' Sabina drigues Aragão, Ilua de Fitippe
brilha�te dos prosa�ores de Ponu-¡ vel e tã� subli�emente apropriado 'Freire, nii� deixa mais duvidas a Alistão, em Faro. ; ,

gal, nao dera publicidade, antes da a reflecti! os xern harmornosas 110' esse respeito. A grande obra, me,
"

,

soa recente Sabina Freire, senão al guagens� seria capaz de animar pitilda duránte longos annos, co Eiigommadehoao Luiza Mar-
ccordenaçô .s poucQ. logicas, mas personagens ficticias, na represen· meça ago"a' a deseurolar �s seus tha da COllceição Silva, l1I()rad�:,r� na

vigor�same�te suggestivas,. de Irh-" taç5?
de, uma, v'i�J real� Esse �en q,u,�dros irnpress¡o�ado:es. Teixeira I rna do Fumeiro, n.1) 7, en'�arrega.sppressoes. "E do caracter Intensa- sualIsta, que entoava tao ext It1Ca- Gomes fala nos. de repente, uma I em sila casa de todo o tI aba.lho, dp.

mente supject�vo d'ess<;Ls pagina�, meO¡te· o seu hymno a,Venus, teria OUlra lingu�gem..
Não é mais

aosl eng;lmmagern, p.�..

�a (I qne se al',haem' que o escrlptor se compraz em do amor � da mulher outra COllee- nosso� sentidos, mas á n02sa re· devldarn�nte h:Jblhtada. (2.,,.1),
falar de si,-embora com recato, pcão que não fosse a de um e,Ji flexão, que cine s,e Hirigtl ,

'-',,"-] .--,.-,-j'-:-:;-' .

-fazefldo pé,lssar atqvez a s:�a c,irist<t, nervosamente e mLl5Cul�¡¡'.
.

(-asa,fi. enl em se t U(lS �(�ra.
sensibilidade os 'mais' viariados as- mente dotad\.) para o goso? E,se Cm'los II1all¡p.iro Dws. das tie I�asas, nrr��s ,Ierre.as ao ca,uto

pectos e as mais imprevistas obser· ani�ta, que tanto se comprazia em _...._ da lade,ira da. Misericordia, !azendp
vaçõ�s da vida, que derivou a viajar e. que por toda a parte, nos r.ARREIRAS A VIPOR NO GUADIAN� (rent.e a egreJa e OI�tl'as allib p�ga.-
curio�ijad'e aguda do leitor pela in. museus,"nfi's, praças publica's, nas'

I 1 ;", '1'/\ 1,,1 das a. me<;lIIa a sl'�l�r para, o la,d(�3�adívidualidade, do artista . .tia de,sel; s'�!"as, de espectaculo e d-e' concer· Horario de partida's no mez
f0l1te. N'esla I'edacçao se diZ. � .. )

sempr� a estas pajinas venenosa to�' entre torbilhóesi (�ffegantes de de' junho 1"'--'--- .meme capit0sas, 0nde só falta o lucta, por entré o e�trondo das ba I
".

.',

Wende-se u,m armaz�m no pq,-
moderno banqltete de Trymalcion, talhas da v.ida descobria voluptuosi Dias Rol'"s D� M�ttof� .Dt's Hol'�s De Villa Real vo de Saula LUZIa; tem pllhelas pa,

. I d d
' "il 3,20 » tarlle 1 to 40 » m"nhã I

'

'L ct
"

mpara se poqerem clasSI�car, como a es mce:lsantes, sena mais algu 5 5,05 » mano'! 3 '1Úit,! '» ra sa gal' peixe .e. mon, a o Ja u,
�continuação, a duis milànnos de ma ,"ousa que um fnystificador de "'] 6,23'» ,,) 6'''1,43'b t�l'de' alambilJue para dlslillar agnarden!e,
mtervallo, do, Satyr1con de C:o:ius' g'eriio, deleitando se ero espantar !! 8, »,» 8, li, » » (�ste armazecrl é o unico. que 00 flo-
�,monius, qu_e os futuros CritiCo.s !

os simplorios e �entimentaes ar-,
12 11.23" » �'� �,,��,,� 'lI\�nhà YO t�m, licença para ao'fiear agnar

htteraflos v!rao buscar as chaves tlstas da Slta terrar ' 11�9¡ 5�,'321!1 » tarde »

den1e. Vende-se tambem a casa (Joe» manhã Hi 10,02" »

de'intérpretação de' toda a su'a, H:lUve u.m momento em qu!t me 21' 6,34» " 20 Ui3 » tardo está começ�lla no terreiro do mes-
obra posterior. Eiras cot'lstituem�l senti ,.irresistivelmente' il'lclinado a 2:1 8,01" .» 22 3, » » lUll piVO. Vende·se tambem a 'casa,
um como que ·longo disem'so pre-l acr�dlta lo., :: �� ��» " 24 Ui3 » manh¡¡' que pertellcau a ,JOãll d·a Fonseca
paru!0rio. não isento d� ostentação, I

Teixeira Gomes não era mais, Ü I 30 2,29: t!lt��l� �� ;.,�� ,�:: Fa'rrqba, ná, rila ,Nova fle S._Pedro.que corresponde no grande artista: data da pubhcação do seu primei. em TaVira, Traia-se c(�m Joau All
a- eslse penod_o amoros() em que a riJ livro, um eSc[-IP.'tor t�ntando a I MOBILIA touiu das Chagas F�IT����� �41.
muLler, an.tc:; de se abanuonar, te· forma um debuN'lnte timIdo ex- _.

.-....
.. �

ce em vo.lta d.o ,seu corpo des�a., perim�ntando. o seu publi'co' ..
'

Era V��lldil·::,e. Traia ,se eum. Antonio LEi\f.BRAlUOS
do Il tela lumInosa das lseducçoes, um homem em plena marurldade Pii'és Soares JU\tlÍor. 250 A 'casa do Ferreira na rua Direi,e: dos mysl�rios, que TIcará para I cerebral, tendo attimgido él eG.lde -.-- _-_._-_ ...._-- ..--- _.. ta do povo de Santa Luzia, por ser
�empre vestmd0 a sua nudez, co· I em qle os p:uriJos i,nfahtis da vai I COL��TE� DE ,I.'HANTASIA exeellenle paril a escella mixta quemo perfume raro, que de uma flor dade se solidificam em orO'L'llho� I v'mo' t·

-

E t se pellsa criar no referido pOyo.vulgar fa� uma flor preciosa.

Não'l
conscientes 'ern que os imt'Jpulsos L l'

1
.:' c 'r (-)s pal:ap veran, d(�l ,0.

2,60h d I'
' -,,'

I
I (IS os gelleros. reços mI) IC@S-a,na a, na contemporanea me· se temperarr. de reflcxao; Ulll RO,.! ta,tura portugueza, que se approxi . mem que àdquirira noções ex.actas PEROLA DE TAVIRA' Bordados. Exeoutam·se com ;¡

me ,QU compare·a es:as tr�sentas i da vija c
.

obtivera, pelas l.eituras ¡ J. V. 1\1ansill11O maior perfeição e PI'I' preços eon"i
paglllas, na ,sua felçao emlneOle· ,I e pclas vIagens, urn grau de cui '

Na'� (;) '�'
thtivos tortos os bordad'ls a br,allco,

!Dente m?derna ,e requintada de tura excepcIOnal; um hOtnem que
._.,__

I !:""-�.
PI ça

.1 .(_6.») Dirigir os pedidos aD. Janl1ilria.' rt}aJu'lgar. a VIda.
,,; , poupara da especulação lit:eraria

.. J.__ �.--_

theus, rua das Freil'as,-Tavil'a.
�are£e que U'es seculos separam todas as energias da mocidade pa, BUlU,tA,' l

" ,:'
254'as faculda�es analytioas, inheren· ra as queim¿¡r- em I bl0co no pea· y{<;NDE SE urna blln\l rle- ri1arca -------

'
,

tes.ao g€11l0, de.qamillo-que é 0,' zero reservando 'os rep O.Ll sos da grallde, ró .. prela e ern hoa PI·oploiedade. Vende se um;]malOr vultl!)·lltterano do seculoXIX., I primeira fadiga para: inici�r a sua Idade, pl'lIpl'ia par;_¡ alugar e Iraba, 'no sitio de 'SanLá Margarida: t.:ons­--da c.apacldade de reter e repro-, obo'a de artista. N'isSd' ai'nda, eli-e Ihar IlO ¡�a�pl) mill os !-\!-}IlS perLen· tando de,terras de 3�mear, a1farroduz�r Impressões subtiS, que cara· se ;-lssell1elha-;a a B'lude-laire e a :ces para LHIl(l e tJutra eoíSiÍ. ,Quem beiras, amell:àoeiras, tigúeil'as e ôn·
��e¡fl�a as pagmas d'este s,c�ptico e [,H�nrl Beyle, com quem t'nha affi pl'el.elldl�1' 'Iin.i,�.,.se él JlIaq-uim, AuLo· tras arvores de fl:UCf,O: Ti�ata,se'comie�rnte eS�rlptor, verclaael('o diS· nld�des flagrantes. O.., seus' sentl- nío de ��etl,ljoIiÇil Pdl'lella, Tavira. JI)�O Possidonin Guerreiro. Praça da�P:.�. d��plcuro. mentas sem ancllogia, cootajos I �61 CO¡llstituição.-Tavira.' ('264)

CO PANHIA',

PUll

Ao eommerelo. Trespassa-se
um eSlabelllcimenlo de mercearia
situado na Praça Marquez de Porn
bal com magnifica armação e lodoS
os utensilios. '(i¡'ata-se com AlonsO
Diogo dá Cosia, Villa Real de SantO
ántouio. 255

LIVROS
._-------_._--------

, PI'opried:ide: Vend�·se uma

no sitio de Santa Margarida, com­

postá de oliveiras, alfarrobeíras, fi­
guelras, 'amendoeii'as e' arvores mi­
musas, terras de semear, casas de

,

moradia, caballas e chiqneiro, Tra­
Ia-se com José de r,;endonça, mora­
dill' no Alto do Calif), Tavira. 258

PREÇO SEM 'COMPETENCIA
Deposito de carburo de calcio de

r ." qualidade.
Carlos Augusto Pessanha de Men-

'donça, FARO
i 267

--:r'i;1-i-1�-----·· .
' ;_

..

_,
-

,

.'

1
• CASEIHAO "

Vedlte·se' Ulli na travessa de I.ã­
z,¡"ro G"lIÇ3Iv�s (aliliga casa de Jose

CDI'reia)'. Ti'ata se com josé Maria
dos Salitas.

------�-------------
"-

P.·edio. Veu;)é se uma casa na

nia de Traz 'HS Aliamos, frc'guezia
de'S. Thi¡¡gl)., I p,er'�e'jleellle (lIIS ·11tlr·
deiros de Francisco Mallilel VIZl�llo.
Tratá �e 'coin Joã" Pt!dro Vizello,

259

ALFA!ATARIA
Trespassa-sH UIl!a já bastaute afre­

gnezada ua rUii Ntl\a �kallde; em
TaVil'a, cam t1i1lm õ'S �ccessori!)s.
Quem' prelwlfjlw diri.ia-st� a S�bas­
lião José da Silva Jlllli!)r, Tavira.

243

ESCROFIfL'AS

e como se livrar d'elIas f
Il

Não se póde cotar auctoridade
maior sobre a questão de "Como Be

livrar das escrofulas," do que uma

t8stemnuha que livrou o seu fUllo.
Qnando elle fez isto n'um �aso de

,h)crõfulas sol!, a'tm,a prqpria vista', é
evidente qne elle obteve o remedio
exacto. O Senhor Araujo viu que
pallia livrae de escrofulas o sen

filho, dando-lhe a Emulsão de Scott,
As PP'ssous f que" teem escrofulas' e

doenças nios ossos taes como rachitis,
teem agui dianté d'ellas d conseIÍlO

., "" ,;

que as librará do maT. Vale-vos a

pena se,t' curado? Lêde a mensagem
ql,le vos envia o SenhOl: A:.:aujo :

\ , '··�·fo

"

',' I I

,

i,,,

� �

:M.ÂNOEL 'DA SII.{VÆ. ARA'UJO.' ,

'I

REIS

RUA GOMES FREIRE, No, 37, :,

PQR'I'O, 20 4e Agosto de 19p3.
Appliquei '3. Emulsão de Scott'- ao

¡meu £ilhol M'anoel� de' 5 annos de idade"
como um, preparadê 'effiroz contra as

escrofulas, e faço·lhes saber que a Emulsã�
de Scott curou o meu filho por cOIJlpieto.
o q\le V.Sas. podem facilmeute imaginar,
me, causo);! m�ita f�licidad�" � niio só as

escrofulas. desapp,arecerll:IDt coH!o tambem
elb purificou o sangue d'elle .. e elle gosa
de boa s;¡.ude.
(AssignadoJ MAN,OEL DA,SlLVAARAUJo.;

�', �.,

, " .. t"

)",. 11
,. I,Pt; "

" 1 .J

-. '1 .

!

, .. J.. .. �Ul
." .',' 'f'- �,

•
ti ", ,pIVIDIDO 'EM 2:000 ACÇÕES DE·, 50'$000. HÉIS

�: . �',1u ':l

, I . .. 1t14R V ,I J
1-1 t '1

il ,l ,H
,
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j ,

A Emulsão d� Scott sempre
Ilivra a� gente das escrofulas" da

rachitis, e das doenças do sau&,uê' e:
dos ossos, Quasi que não podêmos,
,fazer roáis .do que offerecel'"vos as

pl!ovas ine¡;¡ntestaveis d'isto, se não>

desejardes livrar-vos das eS,ç.rofulaa�
deverá restar-vos decidir. O remedio>
é prompto, certo, rapido e cOnipiey, .

E a Emulsão de Scott pôde ser'

tomada em todos, ÔS casos. Ella {}
oleo de figap.o dé-;pacal­
hau com hy'pophosphitoB
'de cal e soda - os quaes
fornecem força aos OBSOS

-, ella limpa o sangue I

e fortalece e aá tom a

, ,t do o systema, expe­
lindo a doença il medida�(i�p"'i

f. ,. .I,..!"
Os s�bscrjptores que. quiz�rem inscrever-se como aecionii-õIi'lS' p'ndem até'3o dia' 15CompanhIa, rua ConselheIro BIVeH', n.o 5�, o numero d'acções que desejam �d9'u'irlr.Para suavisac as entl'adas aos subse,'] ptores serão e!las feitas a�:siIn: .

'�.

"

.

I·.�

, �

251(, It 1 i . !�:
• �.: • 0[0

,� . f
,

25I � .1 , 010
� , ' 25 0[0

�I ¡(Il 25 0[0

'I • . ,

tM" 10J " I,�"
... , ',"io f'o

A fabrica deve est-ar prompta
Far'o, 24 de maio de f9050

em setembro do corrente anno.

JI

26�

Os Direçtores,. "

Francis�o de Souza Archatljô;Francisco Martins Caiado. que segue.



Empregado eeonomleo.
Pela qnautia de 265()u réis mensaes,
tem o commereío, iudustriaes Il par­
tlculares de todo o paiz, e por 56000
réis, os das Ilhas. Africil e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer Iodas as suas urdens em

Lisboa. Largo tio Terreiro do Trigo,
8, 1.0 D.-Lisboa. (20�) J

.

H O S'I' p
Vende-se o dominio directo de oa�Ulm • a, I feira nSSOg

um fôl'O de 226500 réls, annual, Diplor_nado pela Escola do Commercio de Lisboa

com vencimento em 3 de agoste, ESTA em publicação semanal, em

imposto lia fazeuoa da Capellinha I fasciculos, esta importante e nti,
que trazem em veuda os srs. padre I obra, destinada li habilitar, sem au'

: Piedade e irmão. Quem pretenéer xilio d'ouiros estudos e sem _f'S­

I entenda se com Gonçalo Ferro. O tre, a organisar, seguir IlU batan­
,

mesmo vende lambem uma conrella cal' a esertptnração de qualquer casa
de fazenda 110 sitio da Capelliuha c(lm([�ercial, bancaria, agricola 011 io­
com terra de semeadura e oliveiras, dustrial, a exercer habilmente qual­
alfarrobeiras, amendoeiras e ñguel- quer legar d� cal'te�r� e _a concorrer

Encarrega-se ras. com casa. cavallariça e palhei - com a precisa habilitação ails eon-

detollnolrabalhoperteneente ro. Vende lambem umas casas lia cursos de bancos e repartições pu-
á sua industria ; rua de .S. Braz com 8 comparumen- blicas., . .

jazigos. campas, ornamentos, tos, quintal, cerca e cavaJlariça com O gma praueo ensilla a resolver

espelhos, banheiras, ban- sabida para o Alto de S. Braz d'es cerca de mil problemas varios sobre

cadas, marmores para ta cidade.
'

,198 esêriptllraçãl) � t;olltabilidade e é
.

t
- _.- -._-. div ido em dois volumes.mo'-eIS, e c.

O Vende-se uma propriedade 110 I 1.° volume _ Calculo
O novo dir.eionario termina por LARGO DO CARM sitiu IfAsseclI, emil horla e sequeiro r.omprehende o ensillO pratico das

um rapido mas interessanle appen- (5872) Faro e consla de casas de moradia, rama- pel'ações sobre: Numeros inteiros,dice geographiro, com a maioria tia e palheiro, alfarrobe ras. ameu- decimat!s, quebrados. complexos,'Ilos nomes que anIlam al1ulteral1os doeira, oliveiras, viuba e outras ar- elevação a potencias, extracção de
nos livros de geographia. no ensino -- ------.

vores de fl'UClo. ' .' raizes, divi1.ibitidade, syslema me.. '

publico, lia lingnagam commum, etc. PI'NH'E'IRO & FILHO Trata-se com Abilio dos Sanlos trico, regl'as de Ires simples e com-
A obra completa, li vellda na oos- Bandeira, Tavira, f 67 puslas, regra d" conjuncta, regras

sa livraria, coosta de dois volumes,. '

de companhia, de Jjaa, de avarias,·'d a dá't t
.

d Commissões e conSHlnaf'ÕeS �
.
e cere v 01 oceo as pagmas ca a ..., '( Ca83. Vende se uma casa alta I,ercentagells, j'I1I'OS, desconlt,ls,· pra-'1 b d d e Corretores de viobos desde f875nm, mill o em enca erua os, qu com sala e salela, tres gnartos, casa. so mecHo, juros reciprocos 011 juros

custam apenas 63, Rua do Miradouro de jalltar, cozinha e .Inas copas. so· de conlas correntes pelos methodos
86000 RÉIS •

. PORTO b�ad.?, soteia e dois 'arrnazens, ma dirf!clo, indirecto e halllhurgut'z_ cam-
Pt)r assignatura: RI!'s 600-cada Encarrega-se da venda, por amos- Dlrella, 97, (freule p�r� o rio). bios, juros. comp�sto�, alln.uid;�des','

tomo de ff 4. pagioas-:-600 ,.#!is. tras lin ii consigllação, de 'Iua'iquer qnem .
pretentlpr dlnga se a Fre- �IUJ�ios pubheos, papeIS (de credito e

A dislribuição pMe ser feita li qnantidade e qualillade de villho nn
denco l\hl-bomens. (185)

I arbllra!ens.
._

vuntade do asgigllante, semanal, aguardellte. j �31 _.
- 2. volume -- Escnpturaçao

quinzenal ou mensalmente. pois qne
...

_

Ae('oes. �endem-�e qU�lr(l 'liC Comprehende duco modelos com-

estão publicados os -II TOMOS de
.,

çoes da .armaç�o de B,as. Nesia ty- pletos COlli ludos ns limIS principaes
que a obra se compõe. FA ? E N O A'� P A R A FAT O I pograpllla se_diz., _ _

e auxiliares, sende, tmlos os -pl'f1ble�
.

Assiglla-se fla li"raria' de . Jósé
. b, .' .

I..ez'rlas do Gllad...IBa. Ven- mas acompanhados das mais claras
Maria 110s Santos. Tavira.

. 1 GOMES
. de se uma' decima sexta parle d'es- e precisas· explicações: f.O mooelo

F 11 J .

Ias lezírias. Qnem pre,lfmdel' diri.ia se ullIa �scripta pelo system� de �arti-

SEGUROS CONTRA VOGO
••

a Matheus Teixeira d'Aze"edo, largo das SUllltllas; 2.° Uma escrlpta d IlIna
.

l'· 20-8UA';' NOVA GtlAN-O[-20 da Graça, 89!, f.O-Lisboa. casa cllmrnerc�al. c�mlelldo oitH me-
n I E �

- --

_

-. - -_ zes de operaçoes diversas pelo sys-·
I PREIIOS COIYID1TIYOS ' ! V N�f4M-S� 22 acçoes da Gflmpa- tilma de partidas dobradas. com Ir.es.

. 'l'AVIRA nh,a TfJf!areRse de Moagens e Mas· I balan os' 3.° Uma escr¡p�a fi'nma.
e sem despeza alguma Iltlnl incom- . sas a VapClr. N'esta redacção se diz.' -

�. '. . - .-

d d ORAN.DE 'sortimento de (�06)' '.' casa �,e comml.ssoes � COIISI�n:¡çoe�;..mo o para CIS srs. segnra os
'.

d __ .__ 4. ° Uma esel'lpta d urna mdustrla,
.: e s· !azend3� para to as as es- ('apro. Vende-se nm de quatro explorada por lima sociedade 3()Ony-'

'fo�fJrn se por intermedio de taçoes, bomtos cortes �e c�l- rodas cflfo'cabeça de couro da Rlls- ma; 5.° 'Uml! escripta agricola.
.JERONYIIO BOBONE ças e coHetes de phantasla. sia, eiD bom estado e, '1I0itO leve, . Preço de cada {àSC'C,llo em LisbQII

gabões d'Aveiro e ·capa�. prllpriCl para nm só animat Trata-se e na prflvim;ia, 100 réi$. As assigna-
I com Juaquim de �Jello Trindade. __ luras pode ser feita� por bilhete pos-PREÇOS BARATISSIMOS Tavira. (J 54) tal dirigido á empreza da p�blicação

cahelro: Precisa-se COIn pra· SuJnba·'t'o Je cotre e' lInxo�re �;:�;s����, al�J�o�I�� :;?�;:i��,,,:�:
tica de fazendas e merceal·ia. que I rU Il u lI, 11 1I0S armazells (\e moveis lie Justino
dê boas referellcias qu.,m estiver lias

. . A. Ferreira, rua Nuva Grande. 25 a

condições queira dirijir-�e a Pilolo PARA TRATAMENTO, OE' VINHAS 53.
.

(138)
& Silva, Villa Real de Sallto Anto- , '. -- ----

Ilio. (236) Velllle·se, de primeira qualidade, propriedade. Venl1e-se uma

--'-_.
nus armazeus de.

IIII silio do Fôgo, d'este ciluceillo,

PETROLEO i cOllslaodo de tClTas de 'seQlear, vi·

JUS!I�¡O
I

At. F'ERREIRA Ilha, alfarrobeil'3s. amendoeiras, fi-
,

n -gueh'as, uliveil'a:., ele.
'

31- R NOVA, .GRANDE- 3£ .. Qn.em l'releudel' d¡rija·�e a Jllã�
,

,

'

Il\00tfl�ues Aragi1o. eiu F .. ro, rua

246 TAVIRA' . Filippe Alistão.
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Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos com) para creauças

<l.e 2 até iO annos; não teem dieta, Cada caixa eoniém 11m papel que en­
sma como se deve tom r; pode se comer de tu-ln, Terms mais de 2:000
certíñcados, achaudo-se já alguns ms depositos abalx i mencioutdes, para
quem quizer ler.

Damos 108000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resuliadn.

Caixa com 6 pilula. • •• :.140 réis,
" "I:.I ,. • •• 4°0 't,'

XAROPE GROZELHA COMPOSTO
Cura todas as tosses, hruuchires e catharro; fraseo, 300 réis; 1I0S 011-

t ros depositos, 340 réis,

Vende se em .Abrantes na Ipj a. do sr. Antonio Angusto Salguelrn; S II­
vaterra de Magos; Sobral de Monra; Arronches; Chamusca: Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte SOl'; Cauha; Coru­
che; Aguas de Moura; All1eiagallega 110 Bibate]n; Carregado; Porto de
Muge; Muge; V�I'a Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias=- Bar­
ros, 'rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, ma da Magdalena, 42; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeiros. 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garlas.

VENDE EM TAVIRA LUIZ ARNEDO
Com um postal de IQ réis e 25 reis para um vale do correio pode-se
obter até· 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a t � frascos d� xarope

DEPOSlTO GEnAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 23&

--------------------------- ----- --

NOVIDADE tITTERARIA

IOÃO LUCIO

O ,�.'U .ALGARVE
"

r ,(, �

{ V m n!s c S l
A'

'KOTEL "CONTI-NENTAL{ r'
...

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)
O mais cenl,ral e um dos· mehores e m'lis bar:.f,os boleis de Lisboa. Frenle para o

Bocio. Serviço de meza excellente. .

'

'

Grandes Armaz�:sNOfdàdes I J O S É M it H I A DO S S i\ N -T -O g
AU, 'PRINTEMPS LIVRARIA ==. TAVIRA

PARIS
ULTIMAMENTE�

O catalogo e <IS «mostras 110s te-' O Genio por/aguei aos pés de Maria. O tiro de caça, Leonor Tel-
cidos dA novidades pará a pslacão les, Casamento de conueniencia, 'Positivos e negativos photographicas,
de verão' são ellviados franco -de
porte a quem os pedlr em cartas
devidamente Jranquead3�.

As encommendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos ItO

agente. reexpedtdor d'esta casa

A. VINCENT
i9, LARGO DE CAMÕES-HOClO-LISBOA

EM ASSIG�ATUI.tA:

Colleccâo Camillo Castello Branco, O Manual do Operaria, Os
ultimo» escandalas de Parts.

Collf�eçall Eco_nomicêl
\

Cad�1 voilime. UD TOSTlo
Rumallces de Dander, A. Karr, Bouvier, Malol. Ohnet, Jules �Iary,

Champsaur, ele. .ALVELLOS & C. A

Casa de Cambio, Loterias
e Tabacos --------._-

GUIA PRATICO
DE

ESCRIPTORAÇio E COftTABILlDlD,K
Commercial, bancaria,

agricola e fabril
Pelo professo,. e perito commercial

iS, PRACA DE D. FRANCISCO GOMES, i7
, " FARO

os prpprie,l:JI'ios d'este estaba Aci
meuto, aeham-se sempre h bili­

litados para fornecer jllRo fie todas
as loterias da Santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim ('.01110 para
receber em troca o logo pre miado
de qualquer cambista ,Ie Lisboa.

A proxima Interia realisar-se-ha 110

dia to de junho. t95

VENDA -I-Om-t-in-a-cte-c-n-nl-eir-o-I
e, esculllillra

DE

JOS£ MARIA PAULINO FERNANDES

V('nda de trens, cstallos
e mobilia

Nota assignnulra
permanente

PARA
Vendem-se alguns trens taes como:

caleches, mylorde e vis-á-vis; algn­
mos mezas de quartos, leitos de fer­
ro, lavatorios, t aparador, t guarda­
otuça, t grande fogão de fogo cen­

ra I, com forno, estufa e caldeirá de
cobre para agua, mesa elastica, la­
vatorio com deposilo para agua, j

espelho de sala e lima cama de ma·

deira compljlta. Quem pre ender di

ciriga-se ao seu proprie ario João
A nlonio.-Tavira. 2t �

O NOVO DICCIONARIO

PELO DIl.

CANDIDO DE FIGUEIREDO

UMA BInLIOTHECA
SEM PRECEDENTES

Pelo seu caractel' selecto e pelo
preço dos seus voll,lmes: fOO :éis,
pode isso dizer-se da bibliotbeca que.
subordinada ao lilUto de Livraria
Classica, obras p' imas da litteratura

antiga e moderna vae lançar no mel'­

ca�o, breveme,nle a casa ellitpra
dries & Lettras, cuja direcção lit­
teraria está a cargo 110 nosso cullega
da Fulha da Noite, Alvaro de Castro
Neves.

Oestinàda a fazer penetrar 110 po­
vo o conhecimento de todas as ver­

dadeil'as maravilhas litterarias que
o genio em todos os paiztls leem

produzido, immul'taliaando-s� e im­
mortalisando a suá patria, a Livratia
ClaSSIca tem 11m elenco d'obras ver­
dadeiramellte suggestivo e brilhante,
venl1o-se eutre ellas as obi as dos

t,ragicos gregos, as de Shakespeare.
Moliere, Goethe, Sell} esquecer as

p'rillcipaes da nossa liUeralnra e as

dos mais, moderDos anctores. como

Ibsen, Tolstoi. Hiiuptman, Suder­
maDO, Strindberg.
E' incoostesla"el que a Livraria

Classica vae ser um successo d'edi­

çjio.

!

para acredit,adas companbias estran-
I g�iras ou oacionaes
l fuilccioDando. em Lisboa

.

Dirigir a correspónfleocia para a

Companhia de Itescarias I �ua das Amoreiras,· 9:', 'cm Lisboa.
.

(2.t7)
do Cabo � ��lDalb.�t� ( , ARRUHCIO

Vendem-se
-

"¡:lte 'acções d'esta,'
¡ Matbias Peres Rojo tem um trem

Companhia: Trata·se com �osé Maria para alugar. 210
dos Santos. ., -- .

<,.�;IDIl0. De quatro rodéis p-;-I
i
Pi(Jas aviubadas e ·mais. 3�ces�o­

ra uma
y

çav�l¥aduu? compra-se.. , rios d'uma ad,ega, Ye�de Jose- pol�­
Carta' 4 l(!m)D!5\�iÇ¡O do Heraldo 14a'tes. Palmll".

_ Seolor: Ir.. 1r.iDio�
iudicando preçp'�

.

. 256, TerreIro de Garçao, Tavlra:� . 2,�?
" , j

1>

1 MERICANO de primeira qualidade
li" vende se a '3��50 I"éis por· caiU;
Fr:i(tcisco de Souza Archanjo . ......:F.ro.

.

,�
,

.. (237)


